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QUADRO LÓGICO	ANEXO 1
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QUADRO LÓGICO	ANEXO C

ANEXO C- QUADRO LOGICO DO PROJETO
O quadro logico do projeto irá evoluir ao longo do projeto: novas linhas podem ser adicionadas para listar atividades, assim como novas colunas para metas intermediárias ao longo do projeto, para avaliar a obtenção de resultados (ver "valor presente") como medido por indicadores.

A noção de "resultados" inclui o objetivo geral (o impacto), o objetivo específico (o efeito), os resultados (sub-efeitos)), bem como os produtos e deve ser formulada como se a mudança esperada já tivesse sido alcançada. As atividades devem ser formuladas usando o infinitivo. O indicador deve ser formulado de forma neutra, isto é, sem dar o sentido positivo ou negativo da evolução esperada.


	
	Lógica de intervenção
	Indicadores
	Referência de base (incluindo ano de referência)
	Meta (incluindo ano de referência)
	Valor atual

Data de referência
	Fontes e meios de verificação
	Hipóteses

	Objetivo geral: impacto
	Mudança geral e de longo prazo, resultante do projeto e intervenções de outros parceiros.
	Medida quantitativa ou qualitativa da mudança a longo prazo para a qual o projeto contribui.

A ser discriminado por género, setor climático (UTCATF[footnoteRef:1], Energia, Transporte, Processos industriais, Resíduos) se aplicável. [1:  Utilização das terras, mudança de afetação de terras e florestal.] 

	O valor do indicador, antes da intervenção, a medida do qual, a evolução pode ser avaliada ou comparações podem ser feitas.

Idealmente para definir em função da estratégia do parceiro. 
	O valor final pretendido do(s) indicador(es) de acordo com o período definido (ano ou início / fim) de medição.

Idealmente, para definir em função da estratégia do parceiro e a precisar apos estudo de referência (Baseline)[footnoteRef:2] [2:  Se o requerente não dispuser de valor exato da meta na altura do estabelecimento do quadro logico, vai definir a meta em “Baseline +C” ou em “Baseline X C”, “C” designando um valor em % ou número.] 

	O último valor disponível do ou dos indicadores na altura do estabelecimento do relatório ou consoante o período definido de medição

(* a atualizar nos relatórios intercalares e no relatório final)
	Fontes de informações e métodos usados para recolher os dados e redigir relatório (que, quando, a que frequência, etc.).


Para definir em função da estratégia do parceiro.
	Sem objeto

	Objetivos específicos: Efeitos
	Os efeitos diretos do projeto, que são obtidos a medio prazo, e que se concentram sobretudo nas mudanças de comportamento ou sistémicos /institucionais, resultantes do projeto. 

Objetivos específicos: OS

OS1, OS2, etc.

	Medida quantitativa ou qualitativa de mudança de médio prazo nos comportamentos ou sistemas / instituições resultantes do projeto. 

A ser discriminado por gênero, setor climático (UTCATF[footnoteRef:3], Energia, Transporte, Processos Industriais, Resíduos), se aplicável [3:  Utilização das terras, mudança de afetação de terras e florestal.] 

	(Ver acima)

	(Ver acima)
	(Ver acima)
	(Ver acima)
	Fatores além do controle da gestão de projetos que podem impactar a conexão entre objetivos específicos e impacto.

	Resultados: Sob Efeitos 
	
Outros efeitos de curto prazo da intervenção, com foco em mudanças no comportamento e mudanças institucionais resultantes da intervenção (os efeitos intermediários podendo ser vistos antes dos efeitos mais afastados)
Resultados = R

R1.1 (ligado a OS1)
R1.2

R2.1 (ligado a OS2)
Etc.
	(Ver acima)

	(Ver acima)

	(Ver acima)

	(Ver acima)

	(Ver acima)

	Fatores além do controlo da gestão de projetos que podem ter um impacto na conexão entre resultados e objetivos específicos.

	Produtos
	Resultados diretos e tangíveis, subcontrolo direto (infraestruturas, bens e serviços) e entregues pelo projeto. 

Produtos = O

O1.1.1 (ligado ao R1.1)
O1.1.2

O2.1.1 (ligado ao R2.1)
Etc.
	Mede o grau de entrega de produtos, sob controlo direto do projeto.

A ser discriminado por género, setor climático (UTCATF[footnoteRef:4], Energia, Transporte, Processo industriais, Resíduos) se necessário.  [4:  Utilização das terras, mudança de afetação de terras e florestal.] 

	(Ver acima)
Geralmente 0 sem intervenção do projeto
	O valor final pretendido do(s) indicador(es) de acordo com o período definido (ano ou início / fim) de medição.

Definir de maneira obrigatória desde a estratégia do parceiro
	(Ver acima)

	(Ver acima)

	Fatores além do controle da gestão de projetos que podem afetar a relação entre produtos e resultados.

	Atividades
	Quais são as principais atividades a serem implementadas e em que ordem, para produzir os resultados esperados?

Agrupe as atividades por resultados e classifique-as da seguinte forma:
A1.1.1 - «Intitulado da atividade 1» 
A1.1.2 - «Intitulado da atividade 2» (R1.1)
A1.2.1 - «Intitulado da atividade 1» (R1.2)
A1.2.2 - «Intitulado da atividade 2» (R1.2)
Etc.
	Meios
Quais são os recursos políticos, técnicos, financeiros, humanos e materiais necessários para implementar essas atividades (pessoal, equipamentos, suprimentos, infraestrutura operacional, etc.)? 

Custos
Quais são os custos da ação? A sua natureza? (repartição no orçamento da ação)
	Fatores além do controlo da gestão de projetos que podem afetar a relação entre atividades e produtos.
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